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ESTA AGC-n?^,CENDO

T-ud© indica qne querem derrubar-lo. Derrubar o que? 0 Calaboço, rapazj!

Entaõ você Naõ sabe disto, E abra o seu olho, porquen^^nos também vamos

para o BELELÈU. Atéa Ijjiha dos onj-bus eles já mudaram. Querem matar a

gente de qualquer maneira. Is topara naõ falar nos tratores da SURSATí-

Que já estaõ aímesmo. Bem aí ao nosso lado,Qualquer pessoa pode enxer

gar, E o que vai acontecer é quando a gente encontrar este troço no

chaõ , No chaõ? Sim, senhor, no chaõ mesmo! Naõ acredita? Você Está

louco! Louco saõ eles, Ah,iss©e- isso é que eu naõ acredito. Se eles

nunca boliram em casa de marimbondo, que bulam para ver uma coisa ,

Posso até mesmo lhe afirmar que êles não gostaraõ do d© resultado!

Bulam so para ver!,..

A rapaziada já está ficando inquieta. Ontem mesmo na hora do almoço ,

houve a maior manifestaçaõ, Nequinho mandou uma BRAZA FIR^ÍE!

Até teve um cara que disse que nos sosa sairemos daqui, depois que

o outro Restaurante estiver pronto. E, mais, com dependêcias
o curso, com policlinica e com capacidade no mínimo para ü

15 mil estudantes. Os diabos ! e acrescentou;

- Colegas! vocêsse preparem que nos partiremos pafa uma passeata, e©

e o senhor Ministrio teráque que aceitar as nossasReinvindicaçoõs

para

ELES ESTAS CERTOS.contamos COM vt)CES ^COLEGAS
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